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AMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

elementos de religiosidade e redenção que permeiam a 
narrativa, além de entender como o autor utiliza a linguagem 
regionalista para dar profundidade ao enredo.

 ▸ Textos Não Literários

Em textos não literários, como artigos de opinião, 
reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão 
geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam 
transmitir informações objetivas, ideias argumentativas ou 
instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o 
tema principal ou a tese defendida pelo autor e compreender o 
desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. 
A compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e 
as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso 
facilitado ao conhecimento, a personalização do ensino e a 
inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento 
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a 
ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preservação 
e as consequências do desmatamento para o clima global e a 
biodiversidade.

 ▸ Estratégias de Compreensão

Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é 
importante seguir algumas estratégias:

 ▪ Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação 
com o todo.
 ▪ Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e expres-

sões que se repetem ou que indicam o foco principal do 
texto.
 ▪ Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos frequen-

temente apontam para o tema ou ideia principal do texto, 
especialmente em textos não literários.
 ▪ Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 

histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas 
importantes para a interpretação do tema. Nos textos não 
literários, o contexto pode esclarecer o objetivo do autor 
ao produzir aquele texto, seja para informar, convencer ou 
instruir.
 ▪ Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 

Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do 
autor ao escrever este texto? Há uma mensagem explícita 
ou implícita?

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS; 
COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAIS; ESTRATÉGIAS 

ARGUMENTATIVAS

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem 
ser divididos em duas categorias principais: literários e não 
literários. A interpretação de ambos exige um olhar atento à 
estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de 
leitura que permitam identificar a ideia central do texto, inferir 
informações implícitas e analisar a organização textual de forma 
crítica e objetiva.

Compreensão Geral do Texto

A compreensão geral do texto consiste em identificar e 
captar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, 
sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a 
identificação dos elementos que estruturam o texto.

 ▸ Textos Literários

Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à 
interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso 
considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados 
pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas 
vezes não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor 
pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, 
simbolismos), criando camadas de significação que exigem uma 
leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O 
poema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 
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Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o ponto 
de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre a questão 
central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse caso, a ideia 
central pode estar relacionada à incerteza e à subjetividade das 
percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

 ▸ Textos Não Literários

Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente 
mais explícito, especialmente em textos argumentativos, como 
artigos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo 
de convencer o leitor de uma determinada posição sobre um 
tema. Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada 
de forma clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto 
com argumentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma 
tributária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à 
reforma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá 
as desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a 
defesa da reforma como uma medida necessária para melhorar 
a distribuição de renda no país. O autor apresentará argumentos 
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
outros países e opiniões de especialistas.

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum 
nesses casos, mas ainda assim há um ponto de vista que 
orienta a escolha das informações e a forma como elas são 
apresentadas. Por exemplo, em um relatório sobre os efeitos 
do desmatamento, o autor pode não expressar diretamente 
uma opinião, mas ao apresentar evidências sobre o impacto 
ambiental, está implicitamente sugerindo a importância de 
políticas de preservação.

 ▸ Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central

Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 
texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

 ▪ Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto 
ou pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor 
frequentemente apresenta sua tese logo no início, o que 
facilita a identificação.

 ▸ Exemplos Práticos

 ▪ Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma 
descrição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão 
geral deste texto envolve entender que ele foi escrito no 
contexto de um poeta exilado, expressando tanto amor pela 
pátria quanto um sentimento de perda e distanciamento.
 ▪ Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças 

climáticas, a tese principal pode ser que a ação humana é 
a principal responsável pelo aquecimento global. A compre-
ensão geral exigiria que o leitor identificasse essa tese e as 
evidências apresentadas, como dados científicos ou opiniões 
de especialistas, para apoiar essa afirmação.

 ▸ Importância da Compreensão Geral

Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 
para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos 
concursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada 
em questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, 
nas quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de 
resumir o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de 
interpretação, prejudicando a resolução correta das questões. 
Por isso, é importante que o candidato esteja sempre atento 
ao que o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que 
é dito de forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do 
texto é a base para todas as outras etapas de interpretação 
textual, como a identificação de argumentos, a análise da coesão 
e a capacidade de fazer inferências.

Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo 
Autor

O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor 
são elementos fundamentais para a compreensão do texto, 
especialmente em textos argumentativos, expositivos e literários. 
Identificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a 
posição ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, 
enquanto a ideia central refere-se à mensagem principal que o 
autor deseja transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do 
texto e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada 
maneira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central 
é essencial para interpretar adequadamente o texto e responder 
a questões que exigem essa habilidade.

 ▸ Textos Literários

Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode 
ser transmitido de forma indireta, por meio de narradores, 
personagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem 
claramente suas opiniões, deixando a interpretação para o 
leitor. O ponto de vista pode variar entre diferentes narradores 
e personagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações 
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RACIOCÍNIO LÓGICO

Vamos examinar as características de argumentos e 
sentenças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.

No livro Discurso do Método de René Descartes, encontramos 
a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões não 
provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas 
somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas 
e não considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter 
o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de 
argumento, que é a afirmação de que um grupo de proposições 
gera uma proposição final, que é consequência das primeiras. São 
ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer 
pontos de pensamento, teorias, dúvidas.

Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o 
início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, 
portanto essencial para um pensamento lógico.

A proposição ou sentença a é uma oração declarativa que 
poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com 
sentido completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são 
proposições:

I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições 
essenciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas 
fundamentais da lógica, [1] o princípio da não contradição e [2] o 
princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição 
não ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 

O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição 
ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram 
os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar 
os conceitos para construir argumento inválidos, falaciosos ou 
sofisma.

Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um 

argumento válido logicamente, as premissas têm extensão maior 
que a conclusão. A primeira premissa é chamada de maior é a 
mais abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da 
conclusão para o silogismo; e das conclusões, temos que:

I – De duas premissas negativas, nada se conclui; 
II – De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 

negative; 
III – A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
IV – De duas premissas particulares, nada se conclui.

NOÇÕES BÁSICAS DA LÓGICA MATEMÁTICA: 
PROPOSIÇÕES, CONECTIVOS, EQUIVALÊNCIA E 
IMPLICAÇÃO LÓGICA, ARGUMENTOS VÁLIDOS, 
PROBLEMAS COM TABELAS E ARGUMENTAÇÃO; 

VERDADES E MENTIRAS: RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS; PROBLEMAS ENVOLVENDO 

RACIOCÍNIO LÓGICO

A capacidade de estabelecer e interpretar relações lógicas 
entre diferentes elementos é uma habilidade essencial para o 
desenvolvimento do pensamento analítico. Essa competência 
permite ao indivíduo organizar informações, identificar padrões e 
criar conexões relevantes, mesmo diante de conceitos abstratos 
ou situações hipotéticas. Ao dominar esse campo, é possível 
analisar premissas, avaliar sua consistência e extrair conclusões 
fundamentadas, promovendo uma compreensão mais profunda 
e decisões mais acertadas. Essa habilidade é indispensável na 
resolução de problemas complexos e no enfrentamento de 
desafios que exigem clareza e raciocínio estruturado. 

A seguir, exploraremos os principais conteúdos que ajudam 
a aprimorar essa competência:

LÓGICA PROPOSICIONAL
Um predicado é uma sentença que contém um número 

limitado de variáveis e se torna uma proposição quando são 
dados valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer 
a outros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre 
objetos de uma afirmação ou contexto.

Considerando o que se conhece da língua portuguesa 
e, intuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, 
relacionam os sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.

Para tal, são usados os conectivos lógicos 
, mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.

Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, 
únicos (atômicos) ou compostos. 

Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um 
número complexo até uma afirmação criada para justificar um 
raciocínio e que não tenha existência real!

Os argumentos apresentam da lógica dos predicados 
dizem respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas 
adicionando as qualidades ao sujeito.

As palavras que relacionam os objetos são usadas como 
quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior 
que o outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso 
dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que 
outro e eles têm cores diferentes.

Somando as variáveis aos objetos com predicados, as 
variáveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em 
um dado contexto. 

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Os símbolos lógicos para construção de proposições 
compostas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).

2. Conectivo ∧:
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, 

obtém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção 
das sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a 

bicamada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

3. Conectivo ∨:
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, 

obtém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção 
das sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: substâncias polares usam receptores proteicos para 

atravessar a bicamada lipídica. 
p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a 

bicamada lipídica ou substâncias polares usam receptores 
proteicos para atravessar a bicamada lipídica. 

Tabela-verdade para a disjunção
Axioma: a disjunção é verdadeira se ao menos das duas 

proposições for verdadeira; se ambas forem falsas, então a 
disjunção é falsa.

p q p  ∨ q

V V V

V F V

F V V

F F F

Símbolos lógicos para sentenças condicionais são: se 
...então... (símbolo →); ...se, e somente se, ... (símbolo ↔).

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um 
conjunto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento 
de sentido completo.

Características de uma proposição:
I – Tem sujeito e predicado;
II – É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
III – Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é 

verdadeira ou é falsa.

É regida por princípios ou axiomas:
I – Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
II – Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é 

verdadeira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos 
e nunca um terceiro.

Exemplos:
 ▪  A água é uma substância polar.
 ▪  A membrana plasmática é lipoprotéica.
 ▪  As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrado acima. São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

Tabelas verdade
As tabelas-verdade são ferramentas utilizadas para analisar 

as possíveis combinações de valores lógicos (verdadeiro ou falso) 
das proposições. Elas permitem compreender o comportamento 
lógico de operadores como negação, conjunção e disjunção, 
facilitando a verificação da validade de proposições compostas. 
Abaixo, apresentamos as tabelas-verdade para cada operador,

1. Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
A água é uma substância não polar.
A membrana plasmática é não lipoprotéica.
Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

NOÇÕES DE SISTEMAS DE BACKUP: TIPOS DE BACKUP. PLANOS DE CONTINGÊNCIA. MEIOS DE 
ARMAZENAMENTO PARA BACKUPS

Backup é uma cópia dos dados para segurança e proteção. É uma forma de proteger e recuperar os dados na ocorrência de algum 
incidente. Desta forma os dados são protegidos contra corrupção, perda, desastres naturais ou causados pelo homem.

Nesse contexto, temos quatro modelos mais comumente adotados: o backup completo, o incremental, o diferencial e o espelho. 
Geralmente fazemos um backup completo na nuvem (Através da Internet) e depois um backup incremental para atualizar somente o 
que mudou, mas vamos detalhar abaixo os tipos para um entendimento mais completo.

 ▪  Backup completo
Como o próprio nome diz, é uma cópia de tudo, geralmente para um disco e fita, mas agora podemos copiar para a Nuvem, visto 

que hoje temos acesso a computadores através da internet. Apesar de ser uma cópia simples e direta, é demorada, nesse sentido não 
é feito frequentemente. O ideal é fazer um plano de backup combinado entre completo, incremental e diferencial.

 ▪  Backup incremental
Nesse modelo apenas os dados alterados desde a execução do último backup serão copiados. Geralmente as empresas usam a 

data e a hora armazenada para comparar e assim atualizar somente os arquivos alterados. Geralmente é uma boa opção por demorar 
menos tempo, afinal só as alterações são copiadas, inclusive tem um tamanho menor por conta destes fatores.

 ▪  Backup diferencial
Este modelo é semelhante ao modelo incremental. A primeira vez ele copia somente o que mudou do backup completo anterior. 

Nas próximas vezes, porém, ele continua fazendo a cópia do que mudou do backup anterior, isto é, engloba as novas alterações. Os 
backups diferenciais são maiores que os incrementais e menores que os backups completos.

 ▪  Backup Espelho
Como o próprio nome diz, é uma cópia fiel dos dados, mas requer uma estrutura complexa para ser mantido. Imaginem dois 

lugares para gravar dados ao mesmo tempo, daí o nome de espelho. Este backup entra em ação rápido na falha do principal, nesse 
sentido este modelo é bom, mas ele não guarda versões anteriores. Se for necessária uma recuperação de uma hora específica, ele 
não atende, se os dados no principal estiverem corrompidos, com certeza o espelho também estará.

 

SEQUÊNCIA DE BACKUP BACKUP COMPLETO BACKUP ESPELHO BACKUP INCREMENTAL BACKUP DIFERENCIAL

Backup 1 Copia tudo Seleciona tudo e 
copia - -

Backup 2 Copia tudo Seleciona tudo e 
copia

Copia as mudanças do 
backup 1

Copia as mudanças do 
backup 1

Backup 3 Copia tudo Seleciona tudo e 
copia

Copia as mudanças do 
backup 2

Copia as mudanças do 
backup 1

Backup 4 Copia tudo Seleciona tudo e 
copia

Copia as mudanças do 
backup 3

Copia as mudanças do 
backup 1

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando 
vários tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

 ▪  Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.
 ▪  Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + 

V”, estamos colando, isto é, estamos pegando o que está 
gravado na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos 

e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. 
Podemos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover 
arquivos, criar pastas, criar atalhos etc.

NOÇÕES DE SISTEMAS OPERACIONAIS: 
CONHECIMENTOS DO AMBIENTE WINDOWS. 

WINDOWS 10: OPERAÇÕES COM JANELAS, 
MENUS, BARRA DE TAREFAS, ÁREA DE TRABALHO; 

TRABALHO COM PASTAS E ARQUIVOS: LOCALIZAÇÃO 
DE ARQUIVOS E PASTAS; MOVIMENTAÇÃO E CÓPIA 

DE ARQUIVOS E PASTAS; TIPOS DE ARQUIVOS E 
EXTENSÕES; CRIAÇÃO, RENOMEAÇÃO E EXCLUSÃO 
DE ARQUIVOS E PASTAS; CONFIGURAÇÕES BÁSICAS 

DO WINDOWS: RESOLUÇÃO DA TELA, CORES, 
FONTES, IMPRESSORAS, APARÊNCIA, SEGUNDO 

PLANO, PROTETOR DE TELA; WINDOWS EXPLORER

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser 
documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro 
arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e 
atalhos.

 ▪  Arquivo é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.
 ▪  Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determi-

nada pasta ou arquivo propriamente dito.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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LEGISLAÇÃO MUNICIPAL

Parágrafo único. Salvo as exceções previstas nesta Lei 
Orgânica, é vedado a qualquer dos poderes delegar atribuições 
e, a quem for investido na função de

um deles, exercer a de outro.
Art. 3º A autonomia do Município se configura, especialmente 

pela: I - elaboração e promulgação da Lei Orgânica;
II - eleição do Prefeito, Vice-Prefeito e Vereadores;
III - Organização do seu Governo e Administração.
Art. 4º São objetivos prioritários do Município, além daqueles 

previstos no art. 166 da Constituição do Estado:
I - garantir, no âmbito de sua competência, a efetividade 

dos direitos fundamentais da pessoa humana, administrando 
com transparência de seus atos e ações, com moralidade, com 
participação popular nas decisões e com a descentralização 
administrativa;

II - assegurar a permanência da cidade enquanto espaço 
viável e de vocação histórica, que possibilite o efetivo exercício 
da cidadania;

III - colaboração com os governos Federal e Estadual na 
construção de uma sociedade livre, justa e solidária;

IV - proporcionar aos seus habitantes condições de vida 
compatíveis com a dignidade humana, a justiça social, a liberdade 
de pensamento e o bem comum;

V - priorizar o atendimento das demandas sociais de 
educação, saúde, transporte, moradia, abastecimento, lazer e 
assistência social;

VI - preservar a sua identidade cultural e artística, registrando, 
divulgando e valorizando estas manifestações.

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

Art. 5º O Município assegura, no seu território e nos limites 
de sua competência, os direitos e garantias fundamentais que as 
Constituições da República e do Estado, conferem aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes no País.

§ 1º Nenhuma pessoa será discriminada, ou de qualquer 
forma prejudicada, pelo fato de litigar com órgão ou entidade 
municipal, no âmbito administrativo ou judicial.

§ 2º Incide na penalidade de destituição de mandato 
administrativo ou de cargo ou função de direção, em órgão ou 
entidade pública, o agente público que deixar injustificadamente 
de sanar, dentro de sessenta dias da data do requerimento 
do interessado, omissão que inviabilize o exercício de direito 
constitucional.

§ 3º Nos preceitos administrativos, qualquer que seja 
o objetivo e o procedimento, observar-se-ão, entre outros, 
requisitos de validade, a publicidade, o contraditório, a defesa 
ampla e o despacho ou a decisão motivados.

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

LEI ORGÂNICA DE MURIAÉ

LEI BÁSICA MUNICIPAL AUTÔNOMA E DEMOCRÁTICA, QUE, 
FUNDADA NA PARTICIPAÇÃO DIRETA DA SOCIEDADE CIVIL, 
INSTRUMENTALIZE A DESCENTRALIZAÇÃO DO PODER POLÍTICO 
COMO FORMA DE ASSEGURAR AO CIDADÃO O CONTROLE DE 
SEU EXERCÍCIO, O ACESSO DE TODOS À CIDADANIA PLENA E À 
CONVIVÊNCIA EM UMA SOCIEDADE FRATERNA, PLURALISTA 
E SEM PRECONCEITOS, SOB O IMPÉRIO DE JUSTIÇA SOCIAL E 
SOB A PROTEÇÃO DE DEUS, PROMULGAMOS A LEI ORGÂNICA 
MUNICIPAL.

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º Os projetos de lei relativos ao Plano Plurianual, às 
diretrizes orçamentárias, ao orçamento anual e aos créditos 
adicionais serão apreciados por Comissão Permanente da 
Câmara, com competências para: (Redação dada pela Emenda à 
Lei Orgânica nº 8/1994)

§ 1º Todo o poder do Município emana do seu povo, que 
o exerce por meio de representantes eleitos diretamente, nos 
termos da Constituição Federal e desta Lei Orgânica.

§ 2º É assegurado a todo habitante do Município, nos 
termos das Constituições Federal, Estadual e desta Lei Orgânica, 
o direito à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à segurança, 
à previdência social, à proteção a maternidade, à infância, à 
assistência aos desamparados, ao transporte, à habitação e ao 
meio ambiente equilibrado.

§ 3º O Município de Muriaé organiza-se e rege-se por esta 
Lei Orgânica e as leis que adotar, observados os princípios da 
Constituição Federal, e aos seguintes preceitos:

I - pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto com o 
valor igual para todos;

II - pelo plebiscito;
III - pelo referendo;
IV - pela iniciativa popular no processo legislativo;
V - pela participação popular nas decisões do Município e no 

aperfeiçoamento democrático de suas instituições;
VI - pela ação fiscalizadora sobre a administração pública.
§ 4º A cidade de Muriaé é sede do Governo do Município e 

lhe dá o nome.
Art. 2º São poderes do Município, independente e 

harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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VII - organizar e prestar, prioritariamente por administração 
direta ou sob regime de concessão ou permissão, os serviços 
públicos de interesse local, inclusive o de transporte coletivo que 
tem caráter essencial, mediante autorização do Poder Legislativo; 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 35/2013)

VIII - manter, com cooperação técnica e financeira da União 
e do Estado, programas de educação pré - escolar e de ensino 
fundamental;

IX - dispor sobre administração, utilização e alienação dos 
bens públicos;

X - organizar o quadro e estabelecer o regime jurídico único 
dos servidores

públicos;
XI - planejar o uso e a ocupação do solo em seu território e 

especialmente em sua zona urbana;
XII - estabelecer normas de edificação, de loteamento, de 

arrendamento e de zoneamento urbano e rural, bem como as 
limitações urbanistas convenientes à ordenação do seu território, 
observada a lei federal;

XIII - conceder e renovar licença para localização e 
funcionamento de estabelecimentos industriais, comerciais, 
prestadores de serviço e quaisquer outros;

XIV - fazer cessar, no exercício do poder de polícia 
administrativa, as atividades que envolvem as normas de saúde, 
sossego, higiene, segurança, funcionalidade, estética, moralidade 
e outras de interesse da coletividade;

XV - estabelecer servidões administrativas necessárias à 
realização de seus serviços, inclusive a dos seus concessionários;

XVI - adquirir bens, inclusive mediante desapropriação por 
necessidade ou utilidade pública ou por interesse social;

XVII - regular a disposição, o traçado e as demais condições 
dos bens públicos de uso comum;

XVIII - regulamentar a utilização de logradouros públicos e, 
especialmente no perímetro urbano, determinar o itinerário e os 
pontos de parada dos transportes coletivos;

XIX - fixar os locais de estabelecimento de táxis, mototáxis 
e estacionamento rotativo; (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 39/2019)

XX - Conceder, permitir, ou autorizar os serviços de transporte 
coletivo e individual, público ou privado, fixadas as respectivas 
tarifas pelo Poder Concedente. (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 40/2021)

XXI - fixar e sinalizar as zonas de silêncio e de trânsito e 
tráfego em condições especiais;

XXII - disciplinar os serviços de carga e descarga e fixar a 
tonelagem máxima permitida a veículos que circulem em vias 
públicas municipais;

XXIII - tornar obrigatória a utilização da estação rodoviária;
XXIV - sinalizar as vias urbanas e as estradas municipais bem 

como regulamentar a utilização;
XXV - prover sobre a limpeza das vias e logradouros públicos, 

remoção e destino de lixo domiciliar e de outros resíduos de 
qualquer natureza;

XXVI - ordenar as atividades urbanas, fixando condições e 
horários para funcionamento de estabelecimentos industriais, 
comerciais e de serviços, observadas as normas federais e 
estaduais pertinentes, e após aprovados pelo Poder Legislativo; 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 35/2013)

§ 4º Todos tem direitos de requerer e obter informação 
sobre projeto do Poder Público, ressalvada aquela cujo sigilo 
seja, temporariamente, imprescindível à segurança da sociedade 
e do Município, nos termos da lei, fixará também o prazo em que 
deva ser prestada a informação.

§ 5º Independe de pagamento de taxas ou emolumentos 
ou de garantia de instância o exercício de direito de petição 
ou representação, bem como a obtenção de certidão, no prazo 
máximo de 30 dias, para a defesa de direitos ou esclarecimentos 
de interesse pessoal ou coletivo.

§ 6º É direito de qualquer cidadão e entidade legalmente 
constituída denunciar as autoridades competentes a prática, 
por órgão ou entidade pública ou empreiteiras ou por empresas 
concessionários de serviços públicos, atos lesivos aos direitos 
dos usuários, cabendo ao Poder Público apurar no prazo de 
60 dias, prorrogáveis com justificativa por igual período, sua 
veracidade ou não e aplicar as sanções cabíveis, sob pena de 
responsabilidade. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 
29/2013)

§ 7º Será punido nos termos da lei, o agente público que, 
no exercício de suas atribuições e independentemente da função 
que exerça, violar direito constitucional do cidadão.

§ 8º Todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de autorização, 
desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido aviso à autoridade 
competente.

§ 9º O Poder Público Municipal coibirá todo ato 
discriminatório em seu órgão e entidades e estabelecerá formas 
de punição, como cassação de alvará a clube, bares e outros 
estabelecimentos que pratiquem tais atos.

TÍTULO III 
DO MUNICÍPIO

CAPÍTULO I
DA COMPETÊNCIA DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I
DA COMPETÊNCIA PRIVADA

Art. 6º Ao Município compete prover tudo quanto diga 
respeito ao seu peculiar interesse e ao bem-estar de sua 
população, cabendo-lhe, privativamente, dentre outras, as 
seguintes atribuições: (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica 
nº 35/2013)

I - legislar sobre assuntos de interesse local;
II - suplementar a legislação federal e a estadual, no que 

couber;
III - elaborar o Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado;
IV - criar, organizar e suprimir Distritos, observada a 

legislação estadual;
V - elaborar o orçamento, prevendo a receita e fixando a 

despesa, com base em planejamento adequado, garantindo-se 
ampla participação popular;

VI - instituir e arrecadar os tributos de sua competência, fixar 
e cobrar preços, bem como aplicar suas rendas, sem prejuízo 
da obrigatoriedade de prestar contas e publicar balancetes nos 
prazos fixados em lei;
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CONHECIMENTOS GERAIS

do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em 
assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas 
são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e 
ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos 
de fato como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos 
também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, 
pois atualidades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e 
tecnológico, as sociedades se informam pela internet e as 
compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a 
editora prepara mensalmente o material de atualidades de mais 
diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, 
ética, meio ambiente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 
Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES: 
ASPECTOS GEOGRÁFICOS, HISTÓRICOS, FÍSICOS, 

ECONÔMICOS, SOCIAIS, POLÍTICOS E ESTATÍSTICOS 
DO BRASIL, DO ESTADO E DO MUNICÍPIO

Formação Histórica: Das origens indígenas ao 
desenvolvimento urbano

A história do município de Muriaé, em Minas Gerais, remonta 
à ocupação por povos indígenas da etnia puri, que habitavam 
a região antes da chegada dos colonizadores europeus. Os 
primeiros contatos entre brancos e indígenas ocorreram por 
meio do comércio de ervas medicinais e outros produtos. Essa 
interação foi o ponto de partida para a ocupação sistemática do 
território.

De acordo com os registros históricos, o local onde hoje está 
Muriaé era originalmente uma área alagadiça e insalubre, com 
forte presença de mosquitos. Acredita-se que o nome “Muriaé” 
tenha origem em referências a esses insetos, muito comuns na 
região e associados à alta incidência de febre amarela até o fim 
do século XIX. Um dos primeiros relatos escritos sobre a região é 
de 1785, quando Couto Reis descreveu o “Vale do Muriaé” como 
um lugar de condições difíceis, exigindo coragem e esforço dos 
desbravadores para torná-lo habitável.

A ocupação definitiva começou em 1817, com a chegada 
de Constantino José Pinto e um grupo de aproximadamente 40 
homens. Eles desceram o Rio Pomba e atingiram o Rio Muriaé, 
onde estabeleceram um acampamento nas proximidades de uma 
cachoeira, no local que hoje é conhecido como Largo do Rosário. 

    

CULTURA GERAL: FATOS POLÍTICOS ECONÔMICOS 
E SOCIAIS DO BRASIL E DO MUNDO OCORRIDOS 
NOS ÚLTIMOS 05 (CINCO) ANOS, DIVULGADOS 

NA MÍDIA NACIONAL E INTERNACIONAL; 
ATUALIDADES NOS ASSUNTOS RELACIONADOS 

COM ECONOMIA, ECOLOGIA, HISTÓRIA, POLÍTICA, 
MEIO AMBIENTE, JUSTIÇA, SEGURANÇA 
PÚBLICA, SAÚDE, CULTURA, EDUCAÇÃO, 

RELIGIÃO, QUALIDADE DE VIDAESPORTES, 
TURISMO, GEORREFERENCIAMENTO, INOVAÇÕES 

TECNOLÓGICAS E CIENTÍFICAS, DO ESTADO, DO 
BRASIL E DO MUNDO

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e 

estudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades 
tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos 
em matemática, língua portuguesa, biologia, entre outras 
disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais 
elevado que outras que nos parecem menos importantes, pois 
de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de 
certos conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o 
indivíduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em 
que se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no 
estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à 
conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em 
concursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, 
política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, 
as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os 
candidatos e selecionarem os melhores preparados não apenas 
de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter 
constantemente informado. Os temas de atualidades em 
concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as 
notícias que você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem 
nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais 
notícias de relevância nacional e internacional em pauta é o 
caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, 
é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. 
Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio 
etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para 
transmitirem outros tipos de informação, como fofocas, vidas 
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Essa trajetória demonstra como Muriaé, a partir de origens 
modestas e de um ambiente natural inicialmente hostil, se 
transformou em uma cidade de destaque regional, com papel 
relevante na história de Minas Gerais.

Geografia e Clima do Município de Muriaé - MG
O município de Muriaé está localizado na Zona da Mata 

Mineira, região sudeste do estado de Minas Gerais, e pertence, 
segundo a atual divisão regional do IBGE (2017), à Região 
Geográfica Intermediária de Juiz de Fora e à Região Geográfica 
Imediata de Muriaé. Essa posição estratégica garante à cidade 
uma importância regional, tanto pela conectividade com grandes 
centros urbanos quanto pela diversidade de seus aspectos 
naturais e climáticos. 

 ▸ Localização e Limites
Muriaé situa-se a uma altitude média de 209 metros na 

sede, com áreas que chegam a 1.110 metros de altitude, como 
no Morro do Serrote. Essa variação altimétrica é típica da Zona 
da Mata e está relacionada à transição entre o relevo planáltico 
e áreas de encostas e morros. O território do município abrange 
uma área de 1.017 km², o que o coloca como o 5º maior município 
em extensão territorial da Zona da Mata, atrás apenas de Juiz de 
Fora, Mutum, Manhuaçu e Leopoldina.

O município faz divisa com diversas cidades da região, 
incluindo Miradouro, Rosário da Limeira, Patrocínio do Muriaé, 
Eugenópolis e outras, compondo um aglomerado de municípios 
com intensa troca econômica, social e cultural.

 ▸ Hidrografia
Muriaé está inserido totalmente na bacia do Rio Paraíba do 

Sul, uma das mais importantes bacias hidrográficas do sudeste 
brasileiro. Dois rios principais cortam o território municipal:

 ▪ Rio Muriaé: afluente do Rio Paraíba do Sul, é o principal 
curso d’água do município e dá nome à cidade. É fundamen-
tal para o abastecimento, agricultura e histórico desenvolvi-
mento urbano.
 ▪ Rio Glória: afluente do Rio Muriaé, também exerce papel 

importante na drenagem e irrigação local.

Esses cursos d’água são acompanhados por diversos córregos 
e riachos, compondo uma malha hidrográfica significativa, 
porém sensível a períodos de estiagem e de cheias. A geografia 
hidrológica influencia diretamente o uso e ocupação do solo, a 
produção agrícola e a urbanização.

 ▸ Relevo e Solos
O relevo predominante em Muriaé é ondulado a 

montanhoso, com áreas de planície apenas nas margens dos rios. 
As partes mais baixas são aquelas ocupadas pela área urbana 
central, enquanto as regiões periféricas e distritais concentram 
áreas de altitude mais elevada.

Os solos da região são, em sua maioria, do tipo latossolo 
vermelho-amarelo e argissolo, característicos de regiões de clima 
tropical úmido. Apesar de férteis, esses solos requerem práticas 
adequadas de manejo para evitar erosão, especialmente em 
áreas de encosta.

Ali se formou um aldeamento indígena, com terras 
destinadas ao cultivo de alimentos. Esse núcleo recebeu o nome 
de São Paulo do Manoel Burgo.

Dois anos depois, em 1819, o francês Guido Tomás Marlière 
chegou ao povoado e construiu a Capela do Rosário, símbolo do 
início da organização religiosa e do fortalecimento da ocupação. 
Paralelamente, comerciantes e extratores de madeira e de raízes 
medicinais como a poaia (ipecacuanha) passaram a explorar 
a região, marcando o surgimento das primeiras atividades 
econômicas.

O crescimento populacional ocorreu de forma contínua. 
Inicialmente, o povoado se desenvolveu em torno do rio, com 
construções alinhadas em uma única rua, dando origem aos 
locais hoje conhecidos como Porto, Barra e Armação. O progresso 
resultou na elevação do povoado à categoria de distrito em 1841, 
com o nome de São Paulo do Muriahé, subordinado a São João 
Batista do Presídio (atual Visconde do Rio Branco), e vinculado 
eclesiasticamente a Santa Rita do Glória (hoje Miradouro).

Em 1855, pela Lei nº 724, o distrito foi elevado à condição 
de vila, desligando-se administrativamente de São João Batista 
do Presídio. A condição de cidade só veio dez anos depois, em 25 
de novembro de 1865, pela Lei nº 1.257. A atual denominação 
“Muriaé” foi oficializada apenas em 7 de setembro de 1923, pela 
Lei nº 843.

A cidade experimentou um avanço econômico significativo 
no final do século XIX, com a consolidação da cultura do café, 
que se tornou o principal motor do desenvolvimento local. A 
inauguração da Estação da Estrada de Ferro Leopoldina, em 1886, 
foi um marco fundamental. A ferrovia ligava Muriaé à capital do 
país, o Rio de Janeiro, permitindo o escoamento da produção e a 
integração da cidade aos principais centros urbanos.

A presença da ferrovia também impulsionou a vida social e 
cultural da cidade. Com o trem vieram o telégrafo, o correio e, 
mais tarde, a imprensa local. Já na década de 1890, circularam 
jornais como O Muriaé (1890), O Eixo Municipal (1891), O Condor 
(1898) e O Radical (1903), refletindo o dinamismo intelectual da 
região.

Com a chegada da República, novas edificações foram 
erguidas, como a Matriz de São Paulo e o prédio do Executivo 
municipal. A cidade chegou a ser o segundo maior produtor 
de café de Minas Gerais. Serviços públicos essenciais foram 
implantados no início do século XX: força e luz (1910), água 
e esgoto (1911) e telefone urbano (1913), evidenciando a 
urbanização e modernização da cidade.

Apesar da crise provocada pela quebra da Bolsa de Nova 
Iorque em 1929, Muriaé conseguiu retomar seu crescimento 
durante o governo de Getúlio Vargas, especialmente com a 
construção da rodovia Rio-Bahia, inaugurada por Vargas em 
1939. A estrada aumentou significativamente o fluxo de pessoas 
e mercadorias, marcando uma nova fase de crescimento 
econômico e de diversificação produtiva.

O processo de urbanização foi complementado por uma 
série de reconfigurações administrativas e territoriais. A cidade 
viu a criação e posterior emancipação de vários distritos, como 
forma de organizar melhor o território. De uma área inicial de 
mais de 3.000 km², Muriaé passou a ocupar pouco mais de 
1.000 km², após a criação de novos municípios a partir de seu 
desmembramento.
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Analista Legislativo - Recursos Humanos

GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS

A Gestão Estratégica de Pessoas é um modelo de 
administração de recursos humanos que visa alinhar as 
práticas de gestão de talentos com os objetivos estratégicos 
da organização. Ao contrário de abordagens tradicionais, onde 
o foco principal é apenas no gerenciamento das atividades de 
RH, a gestão estratégica de pessoas integra o desenvolvimento 
de colaboradores aos planos de crescimento e inovação da 
empresa. Esse modelo considera que o capital humano é um 
ativo estratégico, capaz de gerar vantagem competitiva e de 
impulsionar o sucesso corporativo em longo prazo.

A importância da gestão estratégica de pessoas se 
destaca no contexto atual, onde a complexidade do mercado 
e a competitividade crescente exigem das empresas uma 
abordagem mais alinhada e proativa para atrair, desenvolver e 
reter talentos. Ao adotar uma gestão que conecta os objetivos 
pessoais dos colaboradores às metas organizacionais, a empresa 
não só melhora o engajamento e o desempenho individual, mas 
também fortalece o comprometimento e a lealdade das equipes.

Nesse modelo, os processos de recrutamento, seleção, 
treinamento, desenvolvimento e avaliação de desempenho são 
desenhados com uma perspectiva estratégica. Cada etapa da 
gestão de pessoas é planejada para garantir que as competências 
e habilidades dos colaboradores estejam em sintonia com os 
resultados esperados pela organização. Além disso, a gestão 
estratégica de pessoas utiliza métricas e indicadores de 
desempenho para monitorar e medir o impacto das práticas de 
RH nos resultados corporativos, permitindo ajustes e melhorias 
contínuas.

Nos pontos seguintes, exploraremos os conceitos e práticas 
da gestão estratégica de pessoas, entendendo como esse 
modelo contribui para a sustentabilidade e a competitividade 
organizacional. Compreender esse alinhamento é essencial 
para que as empresas consigam atrair e reter os melhores 
talentos, desenvolver uma cultura organizacional forte e, 
consequentemente, alcançar suas metas com eficácia e inovação.

Definição e princípios da gestão estratégica de 
pessoas

A Gestão Estratégica de Pessoas pode ser definida como 
uma abordagem que busca integrar o desenvolvimento de 
recursos humanos com os objetivos estratégicos da organização, 
transformando a área de gestão de pessoas em uma parceira 
central da liderança corporativa. Esse modelo reconhece que 
o sucesso e a sustentabilidade de uma empresa dependem 
diretamente do talento e do engajamento de seus colaboradores, 
tornando a gestão de pessoas um elemento essencial para 
a competitividade. A gestão estratégica, portanto, prioriza o 
desenvolvimento de competências e habilidades que suportam 
o crescimento e a inovação da organização, alinhando as metas 

individuais aos objetivos de longo prazo da empresa.

Existem três princípios fundamentais que sustentam a 
gestão estratégica de pessoas:

 ▪ Alinhamento com a Estratégia Organizacional: O principal 
princípio da gestão estratégica de pessoas é que todas as ati-
vidades de RH – como recrutamento, treinamento, avaliação 
de desempenho e retenção de talentos – estejam alinhadas 
à estratégia da empresa. Esse alinhamento permite que o 
capital humano trabalhe em prol das metas organizacionais, 
criando um ciclo de desenvolvimento mútuo onde tanto os 
colaboradores quanto a organização atingem seus objetivos. 
Dessa forma, cada colaborador entende como suas funções 
e habilidades contribuem para a visão estratégica da empre-
sa, aumentando o engajamento e o comprometimento.
 ▪ Visão de Longo Prazo: Ao contrário de modelos de gestão 

que focam em necessidades imediatas, a gestão estratégica 
de pessoas adota uma perspectiva de longo prazo, promo-
vendo o desenvolvimento contínuo dos colaboradores e 
antecipando as competências que serão necessárias para os 
desafios futuros da organização. Essa visão de longo prazo 
implica a criação de programas de desenvolvimento e suces-
são, que asseguram que a empresa esteja preparada para o 
crescimento sustentável e para eventuais mudanças. Além 
disso, a gestão de pessoas estratégica prioriza a retenção de 
talentos, pois reconhece que a lealdade e o envolvimento 
dos colaboradores impactam diretamente a estabilidade e o 
sucesso da empresa ao longo dos anos.
 ▪ Foco no Desenvolvimento Contínuo: O desenvolvimento 

contínuo dos colaboradores é uma característica essencial 
na gestão estratégica de pessoas. A ideia é que os profis-
sionais estejam sempre aprimorando suas competências e 
adquirindo novas habilidades para se adaptarem às transfor-
mações do mercado e contribuírem de forma inovadora para 
a empresa. Esse princípio implica a criação de programas de 
capacitação, planos de carreira e feedbacks constantes que 
permitam aos colaboradores crescer e evoluir dentro da 
organização. Ao investir no desenvolvimento de seu capital 
humano, a empresa não apenas eleva o nível de compe-
tência de suas equipes, mas também melhora seu desem-
penho geral, pois colaboradores motivados e em constante 
aprendizado são mais produtivos e comprometidos com os 
resultados.

 ▪ Esses princípios são aplicados de forma integrada, per-
mitindo que a gestão de pessoas atue como uma parceira 
estratégica e não apenas como uma função administrativa. 
Ao adotar uma abordagem estratégica, a empresa consegue 
alavancar o potencial humano de maneira coordenada e 
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 ▪ eficaz, promovendo a inovação, a competitividade e o cres-
cimento sustentado. Essa abordagem transforma o RH em 
uma área de valor estratégico, onde as decisões de gestão 
de pessoas são guiadas por uma visão global da organização 
e por objetivos que fortalecem a cultura, o desempenho e a 
sustentabilidade da empresa.

Processos e práticas na gestão estratégica de 
pessoas

A gestão estratégica de pessoas abrange uma série 
de processos e práticas integradas, que visam alinhar o 
desenvolvimento e a atuação dos colaboradores com os objetivos 
estratégicos da organização. Esses processos são essenciais para 
atrair, reter, capacitar e avaliar talentos de forma que contribuam 
diretamente para o sucesso e a competitividade da empresa. 
Diferente da gestão tradicional de RH, que se concentra em 
atividades administrativas e operacionais, a gestão estratégica 
de pessoas utiliza uma abordagem proativa e alinhada à visão e 
aos valores organizacionais.

Os principais processos e práticas da gestão estratégica de 
pessoas incluem:

 ▪ Recrutamento e Seleção Estratégica: O recrutamento es-
tratégico é mais do que encontrar pessoas qualificadas – tra-
ta-se de identificar talentos que compartilhem dos valores 
e objetivos da organização e que possuam as competências 
técnicas e comportamentais necessárias para o crescimento 
da empresa. Nesse processo, são utilizados métodos que 
permitem avaliar não só o conhecimento técnico, mas tam-
bém o alinhamento cultural e o potencial de desenvolvimen-
to do candidato. Ferramentas como entrevistas baseadas 
em competências, testes de personalidade e simulações de 
problemas reais da empresa são comumente aplicadas para 
garantir uma contratação mais assertiva e que favoreça a 
integração do novo colaborador ao ambiente organizacional.
 ▪ Treinamento e Desenvolvimento: A prática de treinamen-

to e desenvolvimento é um dos pilares fundamentais da 
gestão estratégica de pessoas, pois permite que a empresa 
mantenha suas equipes atualizadas e capacitadas para en-
frentar novos desafios. Programas de treinamento técnico, 
capacitação em soft skills (habilidades comportamentais) e 
desenvolvimento de liderança são criados para aprimorar 
o desempenho e a produtividade dos colaboradores. Além 
disso, o desenvolvimento contínuo cria um ambiente de 
aprendizado e inovação, promovendo uma cultura organiza-
cional que valoriza a evolução profissional. Planos de desen-
volvimento individual (PDI) são ferramentas comuns nesse 
processo, oferecendo metas específicas e personalizadas 
para o crescimento de cada colaborador.
 ▪ Retenção de Talentos: Retenção é um aspecto estratégico 

da gestão de pessoas, pois colaboradores capacitados e 
engajados são essenciais para a continuidade e a competi-
tividade da empresa. A retenção de talentos envolve ações 
que promovem a satisfação e o bem-estar dos colabora-
dores, como programas de reconhecimento, remuneração 
competitiva, benefícios flexíveis, oportunidades de cresci-
mento e políticas de qualidade de vida no trabalho. Além 
disso, o desenvolvimento de um ambiente de trabalho 

positivo, onde os colaboradores sentem-se valorizados e 
veem possibilidades de crescimento, contribui para reduzir 
a rotatividade e garantir que os profissionais permaneçam 
comprometidos com a organização. A retenção é estraté-
gica porque a perda de talentos impacta negativamente a 
performance da empresa e implica custos significativos em 
processos de recrutamento e capacitação.
 ▪ Gestão de Desempenho e Avaliação: A avaliação de 

desempenho é um processo central para medir e orientar 
o desenvolvimento dos colaboradores de acordo com as 
metas e expectativas da organização. Na gestão estratégica 
de pessoas, a avaliação de desempenho vai além de uma 
análise pontual – ela é contínua e inclui feedbacks regulares, 
metas alinhadas aos objetivos estratégicos e planos de 
ação para melhorar o desempenho individual e coletivo. 
Indicadores de desempenho (KPIs) e metodologias como 
OKRs (Objectives and Key Results) são amplamente utiliza-
dos para monitorar e mensurar o impacto do trabalho dos 
colaboradores nas metas da empresa. O feedback regular, 
aliado a essas ferramentas, permite que os colaboradores 
conheçam suas fortalezas e áreas de melhoria, promovendo 
uma cultura de alta performance e engajamento.
 ▪ Planejamento de Sucessão: O planejamento de sucessão é 

uma prática que visa preparar a organização para transições 
futuras, identificando e desenvolvendo talentos internos 
que possam assumir posições estratégicas ou de liderança 
em longo prazo. Essa prática é essencial para garantir a con-
tinuidade dos negócios e para reduzir os riscos associados 
à saída de profissionais em cargos-chave. O planejamento 
de sucessão envolve a identificação de colaboradores com 
alto potencial, a criação de planos de desenvolvimento 
específicos para esses talentos e a preparação de uma base 
de liderança sólida e qualificada. A prática de sucessão 
estratégica não só garante que a organização esteja prepa-
rada para mudanças internas, mas também promove um 
ambiente onde o desenvolvimento de carreira é incentivado 
e valorizado.

 ▪ Esses processos e práticas formam um ciclo integrado de 
gestão estratégica de pessoas, onde cada etapa é planejada 
para fortalecer o capital humano e maximizar o impacto dos 
colaboradores nos resultados da organização. Ferramentas 
como people analytics (análise de dados sobre pessoas) 
também são cada vez mais aplicadas para fornecer insights 
sobre o desempenho, o engajamento e as necessidades dos 
colaboradores, permitindo ajustes estratégicos mais rápidos 
e baseados em dados.
 ▪ A gestão estratégica de pessoas busca, assim, criar um 

ambiente de aprendizado e engajamento, onde os colabo-
radores se sentem valorizados e onde suas competências 
são constantemente aprimoradas. Ao combinar processos 
estratégicos com práticas que promovam a satisfação e o 
desenvolvimento profissional, as organizações conseguem 
construir equipes mais comprometidas, inovadoras e prepa-
radas para contribuir com os objetivos organizacionais.

Alinhamento das competências dos 
colaboradores com os objetivos corporativos
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